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MENTIRAS E FACIOSISMOS 

A força da verdade 
Acabam de ser despronunciados 

no tribunal da Relação de Lisboa 
os nossos dedicados correligioná¬ 
rios de Santa Barbara de Nexe, in¬ 
justamente acusados docrime de se¬ 
dição contra o celebre padre João 
Jacinto Sequeira, aquele antigo ca¬ 
cique a quem o Heraldo tantas ve¬ 
zes se tem referido, publicando edi¬ 
ficantes passagens da sua postulosa 
biografia política. 

O caso não nos surpreendeu, 
porque, naturalmente, já o aguar- 
davamos. 

Fez-se apenas justiça, ilibando 
de todas as responsabilidades cida¬ 
dãos pacíficos e ordeiros, que, inci¬ 
tados pela atitude provocante do 
antigo regulo da freguezia de San¬ 
ta Barbara de Nexe, tinham delibe¬ 
rado expulsá-lo do teatro dos seus 
impudicos atentados contra a reli¬ 
gião de que se diz ministro. 

A suspensão que, pouco depois, 
foi aplicada ao padre Sequeira, co¬ 
mo desrespeitador das disposições 
da lei da separação, e o caso a que 
nos vimos referindo, vieram de¬ 
monstrar á saciedade quanto eram 
justas e fundamentadas as acusa¬ 
ções feitas pelo Heraldo ao cinico 
padre Sequeira, evidenciando tam¬ 
bém a sem razão de certos patara¬ 
tas que, na imprensa, cegos pelo 
maior faciosismo político, preten¬ 
deram desvirtuar os acontecimen¬ 
tos, apontando estupidamente á 
vindita da justiça os democráticos 
de Santa Barbara de Nexe, como 
um verdadeiro bando de perigosos 
arruaceiros. 

Triunfou a justiça; e esses demen¬ 
tados e pretenciosos em quem a 
educação jesuítica deixou um vinco 
profundíssimo, traduzido a cada 
passo nas mais torpes tentativas 
de falsear a verdade,—tentativas 
aliás sempre frustadas,—devem es¬ 
tar a esta hora certamente arre¬ 
pendidos, se é que a lama de taes 
carateres é suscetível dum salu¬ 
tar arrependimento, da defeza tola, 
disparatada e estúpida que esboça¬ 
ram a favor do famigerado prior 
de Santa Barbara de Nexe, cuja 
biografia política e profissional ex¬ 
cede tudo quanto de peor seja lici¬ 
to imaginar-se. 

INão ficou menos ferida pelas for¬ 
tes incidências da luz da verdade a 
camarilha negra que rodeava o 
ex-governador civil Paulino de An¬ 
drade e que tão desastradamente 
•o aconselhava á pratica das maio¬ 
res violências e atropelos contra os 
verdadeiros republicanos. 

Sem voltarmos a descrever os 
sucessos que então tanto alarma¬ 
ram a opinião publica, porque taes 
sucessos estão ainda na memória 
de todos, limitamo-nos apenas a 
recordar que os cidadãos agora 
despronunciados são aqueles mes¬ 
mos que vieram comissionados a 
Faro, para apresentarem ao che¬ 
fe do distrito as chaves da residên¬ 
cia paroquial de que o povo aca¬ 
bava de expulsar o padre João Ja¬ 
cinto Sequeira. 

Uma. vez em ;Faro, foram ardilo- 
samente detidos á ordem do atra¬ 
biliário governador civil Paulino de 

Andrade, que, esquecendo-se de 
que tratava com verdadeiros re¬ 
publicanos, preferiu proteger es¬ 
candalosamente, por conselho da 
bandolagem que o cercava, o ra¬ 
cionado cacique de Santa Barbara 
de Nexe! 

Acusados do crime de sedição á 
mão armada, esses cidadãos res¬ 
peitadores da ordem e devotados 
amigos da Republica, que apenas 
tinham aceitado a incumbência que 
todo o povo de Santa Barbara de 
Nexe lhes confiára, nomeando-os 
seus representantes para o efeito 
de se entenderem com o chefe do 
distrito!!! 

Para evidenciar claramente o re- 
falsado e reptilinesco procedimen¬ 
to desse militarão que só pelo mais 
infeliz dos acasos assumiu a chefia 
deste distrito, basta acentuar que 
a população de Santa Barbara de 
Nexe, na sua quasi totalidade, acom¬ 
panhou a Faro a comissão que fôra 
encarregada de entender-se com o 
governador civil, e que este andou 
a esconder-se, evitando receber os 
comissionados enquanto o povo 
de Santa Barbara de Nexe não ti¬ 
vesse retirado de Faro, fazendo 
prende-los horas depois desse mes¬ 
mo povo ter saido da cidade, no 
convencimento de que podia con¬ 
tar com ele! 

Presos traiçoeiramente, injusta¬ 
mente acusados de arruaceiros e 
de sediciosos, os democráticos de 
Santa Barbara de Nexe acabam de 
ter a grande satisfação moral re¬ 
sultante da justiça que lhes foi feita, 
demonstrando-se assim, mais uma 
vez, que a Republica procede sem¬ 
pre com dignidade para todos 
aqueles que a defendem e que pu¬ 
gnam com intransigência para que 
não sejam postergados os seus 
princípios basilares. 

A noticia da despronúncia dos 
nossos dedicados amigos causou a 
maior alegria entre todos os ver¬ 
dadeiros republicanos, que aguar¬ 
davam confiadamente a decisão do 
tribunal a que o caso fora subme¬ 
tido 

Felicitamos calorosamente o po¬ 
vo de Santa Barbara de Nexe, pela 
justiça que acaba de ser feita aos 
seus representantes. 

Pa^gioneiro do Povo 

Nas juras dos teus amores 
Niuguem se deve fiar, 
Como a seda furta-côres 
Estás sempre a variar. 

Quando á janela, morena, 
Mosiras a linda figura, 
Acho a janela pequena 
P’ra te servir de moldura. 

Arrasa o fogo uma casa, 
Chamas daqui e dali. 
Mas o que ele não arrasa 
E’ o meu amor por ti 

-«ogooo- 

Uma sentença da bíblia 
Cousta-uos que um impressor notarei 

tratava de publicar uma nova tradução da 
B-blia, como de fato a publicou. isua mu¬ 
lher, que Çvmsiderava dogmático o poder 
marital, foi uma noite, furtivameute, ás ofi¬ 
cinas da composição tipográfica e, chegando 
à senteuça que uu Geuesis (capitulo 3i.°. 
versículo 16.°) foi. pronuuciaila coutra Eva, 
tirou a palavra herr (seuhor) e colocou em 
vez dela a palavra narr (escravo), para o 
qoe lhe bastou mudar as duas primeiras le¬ 
tras. E a seuiença. que davia ser—0 homem 
será o leu senhor, ficou sendo—0 homem 
será o teu escravo. 

NOTAS S COMENTAMOS 
O «Heraldo» noa (rlbunaes 
Continuando a registar as felicitações 

que nos teem sido dirigidas por motivo 
da nossa absolvição no julgamento de 
imprensa, e que profundamente nos sen- 
sibilisam e desvanecem, publicamos ho¬ 
je algumas cartas e telegramas que nos 
tem sido dirigidos: 

*Ao meu bom e velho amigo 
Lyster Franco. 

Foi com grande satisfação que tive conhe¬ 
cimento do veredito absnlutorio dos inteme¬ 
ratos diretores do «Heraldo». 

Ainda ha homens que sabem concienciosa- 
mente desempenhar-se das suas obrigações. 

E’ motivo para nos regosijarmos, porque 
é prova de não estarmos todos contamina¬ 
das da ameaçadora corrução de carateres, 
que, desgraçadamente, em tão desastrosa 
abundancia alastra oa vossa sociedade. 

Sò tenho que vos felicitar por harverdes 
tido ocasião de tão publicamente prcivar a 
verdade das vossas asserções. 

Que vos sirva de iucemivo para couli- 
nuardes desafroniadamente na espinhosa 
missão a que tão hourosamente vos dedi¬ 
castes. 

Um abraço congratuiatorio do vosso ami¬ 
go dedicado 

Olhão, 27-4-913. 
Carlos da Silva Nobre.» 

«Em nome da comissão municipal admi¬ 
nistrativa, dou calorosos parabéns a V. Ex.33 
por lhes terem feito plena justiça. 

Moncbique José Cardoso. 

«Associo-me ao rigosijo do povo demo¬ 
crático do Algarve, por vos terem feito jus¬ 
tiça. 

Monchique Candeias Maio. 

«Incumbe-me o Centro Democrático de 
felicitar V. Ex.,s pela justiça que vos fize 
ram. 

Mouchique André Duarte.» 

«0 povo de Almancil, todo democrático, 
regnsija-se com a absolvição dos mais arden¬ 
tes defensores da lei, da vertjade e da justi¬ 
ça. 

Cristovam de Sousa Júnior. 

«0 Centro Democrático dr. João Pedro 
de Sousa, reunido hoje, resolveu que se la¬ 
vrasse na ata da sessão um voto de rigosi¬ 
jo pela justiça que o tribunal fez ao seu 
ilustre patrono e ao sr. Lyster Franco. 

Azinhal Francisco Tacão.» 

MSo Tem nem devia vir 
Em virtude dos últimos acontecimen¬ 

tos, consta que já não vem ao Algarve, 
consoante fôra anunciado pelas turbas 
canoras do evolucionismo indigena, o sr. 
dr. Anfonio José de Almeida. 

Louvamos a atitude do chefe evolucio- 
nista, embora ela vá ferir diretamente a 
vaidade da talassaria cá do sitio, que já 
ante-gosava o prazer de manger avec lui, 
em fraternal convívio. 

E’ claro que o sr. Antonio José de Al¬ 
meida não tem culpa de ter amigos do dia¬ 
bo e por isso nenhumas responsabilida¬ 
des lhe cabem no assunto, que apenas re¬ 
gistamos a titulo de curiosidade e como 
subsidio político para a historia da egre- 
jinha evolucionista cá do burgo. 

Kabujlce 
A Nação, com aqueles ataques de ra- 

bujice que tão frequentemente lhe per¬ 
turbam as funções digestivas e o bom 
funcionamento da venerável mioleira, con¬ 
tinua a opinar que a anarquia introduzi¬ 
da por um falso liberalismo tenta subver¬ 
ter a nossa nacionalidade. 

Sempre gostávamos de saber que ideas 
tetn a beatíssima Nação áCerca da anar¬ 
quia. 

Vamos apostar, dobrado contra singe¬ 
lo, que a velhota pensa que se trata de 
algum bicho de sete cabeças, desses que 
em sonnos perturbam a imaginação das 
beatas histéricas!? 

Pois tome a Nação chá de tília, que 
talvez melhore do nervoso .. 

O Heraldo, bi-semanario democrático, 
é atualmente o jornal mais estimado do 
Povo, mais lido e de maior, circulação, 
em toda a província do Algarve. 

Outro julgamento de imprensa 
Uma audiência geral emocionante.=Responde o cidadão 

José Antonio Machado, por ter feito no «Heraldo» acusações 
violentas ao major Paulino de Andrade, ex-governador 
civil deste distrito,—E’ seu advogado o dr. João Pedro de 
•Sousa, que profere um discurso veemente. 

0 juri dá como provadas, por unanimidade, todas as 
acusações do reu, que ficaram constituindo um libelo terrí¬ 
vel contra o ex-governador civil,=0 seu veredito obriga o 
juiz a lavrar uma sentença absolutória. 

No intuito de dar aos nossos le - 
tores uma noticia que por certo 
lhes ha de satisfazer essa natural 
curiosidade de conhecer e apreciar 
os fatos mais interessantes que se 
produzem no meio em que vive¬ 
mos, vimos hoje, porque só hoje 

Foram acusações energicas? Sem 
duvida. Bastaria que fossem dedu¬ 
zidas pela força da maior indigna¬ 
ção. 

Mas foram justas e constituíram 
o mais cáustico e deprimente libe¬ 
lo contra as qualidades moraes e 

nos foi possível, descrever, ainda j funcionaes do irascível e despotco 
que resumidamente, o que foi o Paulino de Andrade. 
processo de imprensa instaurado 
contra o cidadão José Antonio Ma¬ 
chado, escrivão das execuções fis- 
caes, referindo especialmente a sua 
ultima fase, o epilogo desse drama 
sensacional que tão vibrantemente 
se desenrolou na audiência de terça 
feira. 

Antes, porem, de referir este 
acontecimento, que ficou celebre 
na historia do jornalismo de Faro, 
seja-nos licito declarar aos nossos 
leitores, em parêntesis elucidativo, 
que o reu José Antonio Machado 
foi envolvido neste processo, unica 
e simplesmente por invetivar na 
imprensa a atitude incorreta e ar¬ 
bitraria do ex-governador civil 
Paulino de Andrade, que tão abu¬ 
sivamente contribuirá para que ele 
fosse destituído ou suspenso do seu 
logar, esse mesquinho logar que. 
não obstante ser mesquinho, era 
a sua tranquilidade, o seu viver 
quasi feliz, a garantia do seu pão e 
do seu vestuário. 

E afinal, suspenso porque ? Por 
ter cumprido o seu dever. 

Como escrivão das execuções 
fiscaes, procedeu á citação do ve¬ 
terinário Ludovico de xMenezes, 
aulico de sua majestade o ex-go¬ 
vernador Paulino de Andrade, que 
devia ao tesouro (e não sabemos 
se deve) a bonita soma de duzen¬ 
tos mil reis. A citação foi assaz jus¬ 
ta e revestida de todas as formali¬ 
dades da lei e da cortezia. Mas, no 
entender dos relassos, constituiu 
uma afronta aos pergaminhos do 
devedor, um vexame á sua hones¬ 
tidade de contribuinte, um desdoi- 
ro para as suas qualidades de ser¬ 
ventuário do chefe do distrito, e foi 
o que bastou para que na chance¬ 
laria do governo civil se trabalhas¬ 
se ativamente num afan pasmoso 
de reparar a afronta ao martirisa- 
do Ludovico de Menezes. 

E a afronta reparou-se por um 
meio extraordinariamente simples: 
imolando o fiel cumpridor da lei, 
suspendendo jo funcionário que ti¬ 
nha sido correto e zeloso no cum¬ 
primento do seu dever! 

Esta monstruosa ilegalidade, que 
eve a revesti-la a hedionda cir¬ 

cunstancia de tirar o pão a quem1 
só deste pão vivia, foi a causa das 
acusações impulsivas que a vitima 
desferiu e Vibrou contra o famoso 
ex-governador civil Paulino de An¬ 
drade. 

Constituído o tribunal sob a pre- 
sidendia do juiz de direito sr. dr. 
Vicente Dias Ferreira, tendo como 
representante do ministério publi¬ 
co o sr. dr. Apolinario Leal, como 
jurados os srs. Francisco Mateus 
Fernandes, Anlomo Gonçalves S. 
Bra%, José dos Sanlos Machado, 
Francisco de Taulo Brito, Antonio 
Martins Sancho, José Mestre, An¬ 
tonio Gravito Martins, Augusto 
Vieira dos Reis e Francisco da Silva 
Soares, e como advogado de defe¬ 
sa o dr. João Pedro de Sousa, re¬ 
colheram as testemunhas, que pas¬ 
saram depois a ser inquiridas, de¬ 
pondo por parte da acusação um 
agente da policia civica e por par¬ 
te da defeza os srs José da Encar¬ 
nação Vieira, Nicolau Canivari e 
Joaquim Rita da Palma. 

A acusação provou unicamente 
que o Heraldo tinha e tem uma ti¬ 
ragem superior a seis exemplares 
e era e é o jornal de maior circu¬ 
lação em todo o distrito do Algar¬ 
ve. 

A defeza provou as asserções 
contidas nos escritos incriminados. 

Ouvidas as testemunhas, deu o 
juiz a palavra ao representante do 
ministério publico, que, por ver na 
constituição do juri alguns cidadãos 
que tinham feito parte do juri sor¬ 
teado na audiência da mesma na¬ 
tureza que tivera logar dias antes, 
sendo reus os diretores do Heral¬ 
do, (unanimemente absolvidos) se 
limitou a pedir-lhes que recordas¬ 
sem as considerações feitas por ele 
nesse julgamento, e que afinal jul¬ 
gassem conforme os ditames da 
sua conciencia. 

Usa depois da palavra o dr. João 
Pedro de Sousa, cujo discurso, que 
durou perto de duas horas, com 
uma fluência extraordinária, não- 
podemos aqui reproduzir, porque 
nos falta a anotação de todas as 
suas passagens e conceitos, pela 
manifesta impossibilidade de reter 
essas passagens e conceitos, ex¬ 
pressos em palavras ardentes, alti¬ 
vas, cheias de viveza e sinceridade. 

Gomeça por se referir ao amon¬ 
toado informe de papeis que tem 
na sua presença, debaixo das suas 
mãos nervosas, papeis que consti¬ 
tuem um processo criminal que é 
uma verdadeira aberração jurídi¬ 
ca. . ’ : 

Refere-se depois ao julgamento 
de imprensa que tivera logar na 



terça feira anterior e a seu respeito 
faz os mais louváveis e justos 
elogios á conciencia dos jurados, 
á sua retitude de carater, á sua in¬ 
suspeita honestidade. Lembra que 
os jurados que intervieram nesse 
julgamento, ali representados em 
maioria absoluta, haviam então 
admitido como exuberantemente 
provado o que a respeito do ex- 
governador Paulino de Andrade 
agora se pretendia provar. 

Que nestas circunstancias, dois 
fatos havia que lhe davam a certe¬ 
za da absolvição do reu, e esses 
dois fatos eram: em primeiro lo- 
gar a nulidade insanavel do pro¬ 
cesso, resultante da falta de corpo 
de delito, e em segundo a exau- 
toração formal que esses jurados, 
á face das provas, tinham feito ao 
maldoso e vingativo ex-governador 
civil do distrito de Faro, tão enér¬ 
gica e altivamente acusado e des¬ 
prestigiado pelos diretores deste 
bi-semanario. 

Mas não obstante a certeza da 
absolvição do seu constituinte, cer¬ 
teza a que serve de garantia a ho¬ 
nestidade dos juizes de fato. deante 
dos quaes tem a honra de falar, ele 
orador, já que todos o escutam 
com tão pronunciado interesse, vae 
fazer umas considerações que mui¬ 
to hão de calar no espirito de to¬ 
dos. 

E em seguida expõe, com a 
maior simpatia da sua palavra elo¬ 
quente e sugestiva, algumas teorias 
filosóficas sobre a ideia da justiça e 
da criminalidade, afirmando que 
não compreende a justiça no senti¬ 
do da baixeza e aviltação em que 
geralmente se pratica, mas sim no 
sentido mais nobre, que é o da pu¬ 
reza dos sentimentos e isenção da 
conciencia, e outrosim afirmando 
que não admite a ideia do crime, 
visto que a lei. exigindo como sua 
condição essencial a vontade, a in¬ 
tenção do agente, não compreende 
que o homem, ao executar os atos 
a que ela chama delituosos, não 
procede por seu livre arbítrio, mas 
tão somente impulsionado pelas 
circunstancias da educação e do 
meio, que são afinal as causas de¬ 
terminantes dos desequilíbrios que 
se realisam na sociedade. 

Mostra depois aos jurados a se¬ 
rie das flagrantes injustiças de que 
tem sido vitima o reu que ali está 
sentado junto de si e diz que t<>das 
■essas injustiças, se só como taes se 
podem considerar á face da lei, 
íeem outro significado á face da 
conciencia, porque traduzem a ma¬ 
nifestação da monstruosidade do 
sentimento humano de quem as 
exerce e de quem as autorisa 

Nesta altura do seu veemente 
discurso, é o dr. João Pedro de 
Sousa surpreendido pela interven¬ 
ção do juiz, que o manda cingir-se 
d matena da dejeta. Mas o dr. João 
Pedro de Sousa, sem tibiezas de 
qualidade alguma, declara que es¬ 
tá ali, de cabeça levantada, na pos¬ 
se de direitos que lhe não podem 
ser coartados; que não tem receio 
de ninguém, porque, acima de 
qu tesquer caprichos injustificados, 
está a lei com todo o respeito que 
tem pela defeza. 

Seguindo, pois, na mesma orien¬ 
tação das suas ideias, refere-se com 
prazer e simultaneamente com des¬ 
gosto ao processo correcional ou 
•de queixa a que o reu devia agora 
responder, juntamente com o pro¬ 
cesso de imprensa, e a que por es¬ 
tranhos propositos de quem tudo 
pode, quer e manda, só mais tarde 
responderá. 

Entra na apreciação e critica des¬ 
se extraordinário processo, que mo¬ 
tivou a injusta prisão do reu, com 
todo o amontoado de flagrantes in¬ 
justiças que o tem revestido. 

O orador é outra vez interrom¬ 
pido pelo agente do ministério pu¬ 
blico, que chama a atenção do juiz 
para a circunstancia de não dever 
consentir-se que a defeza se meta 
em apreciações que alvejam tão 
acre mente os magistrados, no 
exercício das suas funções, e é en¬ 
tão que o dr. João Pedro de Sousa, 

intemerato no cumprimento dos 
seus deveres de defensor e no uso 
dos seus direitos de livre aprecia¬ 
dor dos defeitos da humanidade, 
ergue a cabeça altiva e declara que 
não obedece, ás imposições de nin¬ 
guém, venham elas donde vierem; 
que os seus deveres ha de cumpri- 
los com honra e que os seus direi¬ 
tos quer em toda a parte usa-los 
com insenção e liberdade; que se 
tanto não coubér na vontade do 
ministério publico e do presidente 
do tribunal, pede ao primeiro que 
o chame á responsabilidade dos 
seus crimes, se crimes existem, e 
ao segundo que lhe retire a pa'a- 
vra, porque poderá fazê-lo no uso 
pleníssimo do seu direito de presi¬ 
dente do tribunal, e era isso justa¬ 
mente o que ele orador de bom 
grado aceitaria, para consagração 
das suas ultimas palavras. 

E voltando-se de novo para os 
jurados afirma que, apezar de nes¬ 
se processo de quixa não serem ali 
chamados, ele orador havia de pe¬ 
dir-lhes que viessem fazer parte do 
publico desse dia, para então se 
convencerem de todos os erros e 
injustiças, cuja referencia não cala 
bem no espirito dos magistrados. 

Proseguindo na sua defeza, invo¬ 
ca os sacrifícios da mãe do reu, que, 
sabendo ser mãe, acompanha seu 
filho no martírio das suas dores, 
tendo-o cercado de todos os desve¬ 
los e carinhos durante as asperezas 
do cativeiro, onde como expressivo 
conforto só lhe póde dar suspiros 
e lagrimas. Dá relevo ás altas qua¬ 
lidades dessa mãe carinhosa a quem 
a arbitrariedade mais condenável 
impõe tamanhos pesadelos e sente 
não a ver ali, junto do reu, para que 
as suas lagrimas dessem aos jura¬ 
dos a exata compreensão das injus¬ 
tiças e despotismos a que teem sa¬ 
crificado seu filho. 

E ele orador, que no seu longo 
discurso foi escutado o mais respei¬ 
tosamente possível, por todo o tri¬ 
bunal. onde o povo acorrera, amon¬ 
toando-se para ouvir a possante 
voz da independencia e da verda¬ 
de, termina por dizer que com as 
lagrimas nos olhos, perante o arbí¬ 
trio e a desumanidade, solicita dos 
jurados um veredito que seja a pu¬ 
ra expressão da sua reconhecida 
honestidade e obrigue o juiz a pro¬ 
ferir a absolvição do reu. 

O presidente do tribunal começa 
então a ditar os quesitos, que de¬ 
pois lê, e o juri recolhe para se 
pronunciar sobre o que neles se 
contêm. 

Decorrida meia hora, reapare¬ 
ceu o juri na sala da audiência e 
ahi, na presença do grande publico 
que tinha anciedade de justiça, so¬ 
be o seu presidente, o sr. Antonio 
Martins Fernandes. ao estrado do 
juiz, onde lê os quesitos e as suas 
respostas, que deram por unani- 
memente provadas as acusações 
feitas pelo reu ao ex-governador 
civil Paulino de Andrade, acusações 
que constituem um ferrete lançado 
honestamente sobre o déspota que 
pretendeu vingar-se dos que lhe 
trouxeram a lume a grandeza dos 
seus erros e das suas imoralidades, 
déspota que afinal caiu na lama ! 

E assim terminou o celebre jul¬ 
gamento do cidadão José Antonio 
Machado, que á saída do tribunal 
foi alegremente festejado pelos seus 
amigos. 

E o juri, composto de cidadãos 
que não admitiam a mais leve sus¬ 
peita, deixou pela segunda vez no 
espirito do povo a alta e arreigada 
impressão da bela ideia que forma 
da justiça e da isenção e indepen¬ 
dencia, da honestidade e desassom¬ 
bro com que proferiu o seu vere¬ 
dito, a que o publico deu o melhor 
assentimento. 

0 NOVATO 
Recebemos o primeiro numero deste 

quinzenario, que principiou agora a sua 
publicação nesta cidade. 

Aprezenta-se bem redigido e é órgam 
dos normalisias de Faro. 

MillS NOTAS E COMENTÁRIOS 
K egistando 
Ao votar a moção de confiança ao go¬ 

verno, ácerca dos últimos acontecimentos, 
o sr. dr. Antomo Jo<é de Almeida profe¬ 
riu frases alevantadamente patrióticas, 
entre as quaes muito nos apraz registar 
nas colunas do Heraldo, onde tantas ve¬ 
zes, sem insultos nem calunias, aliás só 
próprias de gaiatos paranoicos, temos cri¬ 
ticado a orientação politica do chefe evo- 
lucionista, as seguintes: 

«Estarmos agora com retaliações, seria 
praticar um crime de lesa patria. que para 
sempre marcaria a nossa fronte com um 
ferrete de ignomia I» 

Bom seria que certos correligionários 
do sr. Antonio José de Almeida tomas¬ 
sem na devida conta as palavras do seu 
chefe e se abtivessem pelo menos tempo¬ 
rariamente da sua ignóbil campanha de 
difamação contra aqueles que defendem 
as instituições. 

Excentricidade ingleza 
A duqueza de Bedford, aquela respei¬ 

tável matrona a quem devemos a gentile¬ 
za de ter promovido um comicic em 
Londres contra a Republica Portugueza 
definiu assim o carbonário: 

«Quereis saber o que é um carbonário £ 
Pode ser um cavalheiro que se senta á 

mesa ao nosso lado, ou o croado que nos 
traz um prato, ou ambos eles; pode ser o 
coronel de um regimento, ou o soldado ra¬ 
so nas fileiras, ou ambos eles; pode ser o 
editor de um jornal democrático ou um ga¬ 
roto que nas ruas o apregoa, ou ambos 
eles; pode ser o ministro dos Negocios Es¬ 
trangeiros, ou o seu cosinheiro, ou ambos; 
pode ser o Presidente do Conselho ou o 
homem que lhe engraxa as botas, ou am¬ 
bos.» 

A definição não estaria má de todo. se 
a amavel duqueza acrescentasse ao seu 
arrajoado que o carbonário era um patrio¬ 
ta com a defeza do qual a republica pode 
incondicionalmente contar... 

Como em Marrocos 
Os cordoeiros voltaram a apossar-se do 

Largo de S. Francisco; continuando a 
incomodar sol a sol os respetivos morado¬ 
res com o barulho infernal das suas ro¬ 
das e as nauseantes nuvens de poeira 
que levantam com o seu trabalho. 

Recomendamos o caso ao sr. adminis¬ 
trador do concelho, já que a digna co¬ 
missão municipal se compraz em fazer 
ouvidos de mercador ás nossas justíssi¬ 
mas reclamações sobre este caso que fica¬ 
ria muito muito bem em Marrocos, mas 
que é incompatível numa cidade que se 
préza. 

• «lleraldo» nos trifounaes 
Alem dos telegramas e cartas já refe¬ 

ridos de felicitação pelo bom exito do seu 
julgamento de imprensa, os diretores do 
Heraldo receberam carioes dos seus ami¬ 
gos srs. José Martins da Cunha, Jacinto 
Guilherme da Silva suá esposa a sr.a D. 
Paulina da Piedade Silva, Caetano de Je¬ 
sus e Eduardo Santana de Faro, José 
de Calazans Duarte, de Aljezur, José Epi- 
faneo Correia de Monchique, Armando 
de Brito, de Albufeira, Porfirio Lopes, de 
Loulé, Manuel Centeno de Passos, de Al- 
coutim, Francisco de Paula Mendonça e 
sua esposa D. Bernarda de Paula Men¬ 
donça, de Estoi, e José Rosa da Silva, de 
S. Braz de Aiportel. 

Os nossos agradecimentos. 

O Brazll 
Comemora-se hoje a data gloriosa da 

descoberta do Brazil, efetuada pelo ilus¬ 
tre navegador portuguez Pedro Álvaro 
Cabral, em i5oo. 

Povo no'so irmão, e que fala a mesma 
lingua em que se escreveram as Décadas 
de João de Barros e o imortal poema Os 
Lu\iadas, saudamo-lo entusiasticamente 
pela memorável data que hoje se festeja 
e que marca o seu inicio na civilisação 
mundial que tão nobre e alevantadamen¬ 
te a grande Patria Brazileira tem sabido 
honrar. 

LICEU CENTRAL OE FARD 
O conselho escolar deste liceu, reuni¬ 

do afim de apreciar os últimos aconteci¬ 
mentos, resolveu impor aos alunos que 
mais se salientaram as seguintes penali¬ 
dades : 

A Antonio Pedro Corrêa Limpo de 
Lacerda—expulsão por ano e meio. 

A José Nunes de Sousa, expulsão por 
um ano. 

A João José Maldonado e Pinheiro 
Centeno, expulsão por 6 mezes. 

A Armando Gomes de Figueiredo e 
Duarte José Peres Cruz, expulsão por 3 
mezes. 

A José Rodrigo Bruno, Carlos Jero- 
nimo Vizeto Guerreiro e Eduardo Cristi¬ 
na, repreensão dada pelo reitor perante 
o conselho escolar. 

Os alunos Eurico Ramalho Orirgão e 
Luciano Sena Dentinho foram absolvidos. 

Pelo mesmo conselho escolar foi proi¬ 
bida a permanência neste liceu aos se¬ 
guintes estudantes : 

Hermenegildo Neves, Joaquim Guedes 
da Costa Ferreira, Daniel Vieira, Manuel 
Vilaça de Sousa Guedes e Paulo Ferreira. 

CONTOS E NOVÍLAS 

IBIHI-1IHBIIS1 
Um dos episodios mais interessantes e 

carareriscos da vida do arande califa Abd- 
Ál-Málrai^k é, sem duvida, aquele com 
que muitos historiadores, coevos do mais 
celebre guerreiro da tribu dos Zégris, que 
por longos anos predominou em todo o 
reino de Fez, procuram exolicar a enorme 
influencia deste importantiss>mo vulto his¬ 
tórico, «obre a evolução social do seu paiz. 

Como quasi todos os califas, Abil- Al- 
Malrai k foi um sabio e um valeroso cabo 
de guerra. 

Tendo nascido muito pobre, teve que 
iniciar a sua carreira pelo humdde mester 
de pedicuro ambulante e palmilhou as 
ruas de Karaman, tangendo uma campai¬ 
nha com que chamava a atenção da clien¬ 
tela que lhe devia assegurar a subsistência. 

Passou assim os seus primeiros anos. 
Entretinha-se também explicando ao 

povo, por meio de parábolas, os mais ale- 
vantados preceitos da filosofia do Islam 

Assim conquistou grande popularidade. 
A este califa se atribue, além de muitos 

outros, o seguinte apólogo, cuja traduçã ' 
obsequiosamente me foi cedida pelo Ex.m* 
dr. Aarão Pamfilho de Queiroz, um dos 
nossos mais conceituados arabistas e pro¬ 
fundos investigadores : 

Nos arredores de Kasrhmir havia um 
ancião que vendia coalho de leite e ga¬ 
nhava díariamete dois maravedis de cobre, 
levando-o ao mercado. 

Com este lucro comprava pão para sua 
mulher e seu filho. 

Um dia, não achando compradores no 
mercado, regressava á sua poisada com o 
leite, quando, num caminho deserto, foi 
assaltado pelo sono. 

Adormeceu o ancião, deixando a vasi¬ 
lha do leite sobre uma pedra. 

Despertou-o um rumorejar de folhas; es¬ 
tupefato e boquiaberto, olhou, vendo uma 
enorme serpente, tigrada a amarelo e onix, 
que acabava de beber o leite, deixando 
junto da vasilha um sequim de oiro! 

O velho pegou na moeda e seguiu o 
seu caminho; nos outros dias e nos subse¬ 
quentes voltou, deixando o leite e arreca¬ 
dando egual paga; assim adquiriu gran¬ 
des riquezas, tornando-se em pouco tempo 
um dos mais poderosos comerciantes de 
Kaschmir. 

Ao sentir avisinhar-se a morte, chamou 
o filho e disse-lhe. 

—aVou explicar-te o segredo da minha 
riqueza: Vae levar leite, todas os dias, a 
tal sitio e ali encontrarás sempre um se¬ 
quim de oiro.» 

Morreu o velho e o filho cumpriu a 
vontade do defunto, pondo o leite onde 
o pae lhe havia recomendado. 

Mas, como era ambicioso, breve lhe 
acudiram ruins pensametos. 

Convencendo-se de que a serpente devia 
ter enorme riqueza para tão extraordinária 
paga diaria, deliberou espere la e mata-la 
traiçoeiramente. 

Com efeito assim tentou e, numa oca¬ 
sião. tendo posto sobre a pedra a vasilha 
do leite, esperou a serpente e dirigiu-lhe 
um golpe com a sua recurva cimitarra. 

Então o reptil, evitando a inesperada 
agressão, alçou o colo e falou-lhe assim : 

— «Enriqueci teu velho pae, em paga 
do seu trabalho: continuei a partilhar con¬ 
tigo os meus tesouros e também faria a 
tua fortuna; tentou-te o Demonio da Am¬ 
bição : quiseste matar-me: pois morre!» 

Ditas que foram estas palavras, lanÇou- 
se sobre ele e mordeu-o, derramando-lhe 
nas feridas uma baba flagrante e mortífera. 

Assim sucede sempre aos ambiciosos... 

Tal era um dos apólogos com que o 
grande califa Abil-Ai-Malraisk, nos seus 
tempos de mendigo, pelas tardes rubras 
do Oriente, junto das grandes cisternas 
de Karaman, instruía um povo sobre que 
mais tarde havia de dominar, mais pela 
sabedoria e perfetibifidade do seu espirito, 
do que pelo valor do seu alfange de ma¬ 
nipulo de oiro lavrado... 

Lyster Franco. 
-- 

POETAS 

Descance de quando em quando... 
Passar assim todo a tarde, 
Sempre bordando, bordando. 
Sem que um momento desista, 
Até faz pena 1 Não lhe arde. 
Nem lhe perturba a vista?... 

Descance de quando em quando... 
Erga os olhos do bordado 
E veja quem vae passando. 
O trabalho alegra a gente. 
Mas. assim, tão aturado, 
—não lhe faz bem, certamente 

Erga a carinha tranquila, 
Erga esse rosto tão I ndo 
E veja moços da vila 
A passarem por aqui, 
Uns decendo outros subindo, 
—E todos dolhos em si... 

Descance de quando em quando 
E veja se escolhe algum; 
Já é tempo de ir pensando 
Em casar. Náo é assim ?... 
Se não lhe agrada nenhum 
—Diga se gosta de mim. 

Desde os começos do outono 
Que eu a trago no sentido. 
Não como, não tenho sono, 
Tudo me dá ralação. 
Quer-me para seu marido ? 
—Diga que sim ou que não... 

Augusto Gil. 

CONGRESSOS RSGIONASS 
O Século vae iniciar a organisação de 

congressos regionaes, isto é, a constitui¬ 
ção de pequenos parlamentos distntaes 
óu provinciaes, destinados nao so ao es¬ 
tudo dos problemas regionaes mas tam¬ 
bém a concatenar esforços para que se 
efetuem determinadas obras de fomento. 

Para tal fim, vae expedir circulares a 
varias coletividades, cuj' concurso solici¬ 
ta para a realisação de tal empreendimen¬ 
to, que só merece aplausos e cujo alcan¬ 
ce não é facd de prever. 

A’cerca deste assunto recebemos a se¬ 
guinte carta do diretor do Século: 

«Presatlissimo confrade: 

Para realisar a obra da regeneração na¬ 
cional por qne todos os portugnezes an- 
ceiam com todo o seu fervor patriótico o 
em qtie a Republica tem posto todo o seu 
empenho, indispensável se torna, antes da 
mais nada, conhecer os recursos e as ue- 
cessidades po paiz. 

Precisamente pnrque esse conhecimento 
exato não existe, todas as boas inteoções- 
dos poderes públicos naquele sentido se 
teem inutilisado. E’ que as necessidades de 
paiz não são as mesmas do norte ao sul, e 
os interesses variam muitas vezes, de re¬ 
gião para região. D’ai o prejuízo de se to¬ 
marem providencias geraes para todo o paiz: 
d’ai o prejuizo de se decretar uma medida 
para todo o paiz em geral. Alem disso obras 
de fomento ba que se poderiam realisar fa¬ 
cilmente se conhecessemos os recursos das 
regiões que as reclamam, como, por se não 
ter esse conhecimento, por mais duma 
vez tem sucedido terem de interromper-se 
outras que foram empreendidas. E, na verda¬ 
de, como se poderá legislar proficuamenie, 
executar vastas reformas, empreender os 
melhoramentos que o atrazo manifesto do 
paiz urgentemente exige, solucionar, a con¬ 
tento geral, questões as mais variadas que 
se prendem à vida e á prosperidade da na¬ 
ção. se ignorarmos absoluiameote as con¬ 
dições das regiões em que essas providenci¬ 
as mais diretamenie se fazem sentir? 

Quantas leis leem sido decretadas que 
r.airatn em desuzo ou que não chegaram 
mesmo a ser postas em execução, por não 
corresponderem ás necessidades que as 
crearam ou por uão estarem de acordo com 
as condições do meio e grau de educação 
do povo a que se destinavam ? Nestas con¬ 
dições, obvio é que todos os esforços e boas 
vontades empregadas no resurgimento eco- 
uomico do paiz. no aumento das comodida¬ 
des da população, resultarão estereis. 

Importa, por conseguinte, antes de meter 
hombros á íouvavel tarefa da reconstitui¬ 
ção da patria portugueza, inquerir de cada 
região o que deseja, o que possoe e o que 
pode realisar; ouvir as reclamações de cada 
localidade; estudar os problemas vilães de 
cada distrito; e só depois deste exato co¬ 
nhecimento da vida nacional em todos os 
seus aspètos, pela fixação das necessidades 
dos recursos e da comribuição material e 
de esforços de cada região de per si, se po¬ 
derá empreender essa obra com probabili¬ 
dades de exito. 

O Scciilo, tomando a iniciativa de pro¬ 
mover esse inquérito ao paiz, julga concor¬ 
rer do melhor modo para a realisação des¬ 
se almejado resnrgimento nacional, facul¬ 
tando aos governos e ao poder legislativo 
os elementos de estudo indispensáveis para 
levarem a bom termo a tarefa que lhes per¬ 
tence. 

0 meio que escolhemos para esse inqué¬ 
rito é o da realização de congressos re¬ 
gionaes ou, melhor, dlstritaes, que se¬ 
rão como que pequenos parlamentos onde 
os delegados das diversas corporações, co¬ 
letividades e classes do distrito discutirão 
os problemas que dizem respeito á região 
e que interessem á sua prosperidade. 

As comissões distritaesorganisadoras des¬ 
ses congressos, que deverão fuucionar nas 
sédes dos distritos administrativos, deverão, 
por sua vez, escolher comissões concelhias 
que estudarão as quesiões compreeuJidas 
uo programa dos trabalhos. 

Eis, Ex.mo confrade, resumidamente ex¬ 
postos os intuitos e o plano do inquérito 
qne ao paiz O Neculo preleode fazer e 
que vem submeter á sua esclarecida apre¬ 
ciação, esperando encontrar no patriotismo 
de V. Ex.a a cooperação indispensável para 
a sua realisação, já fazendo interessar nes¬ 
ta iniciativa os habitantes dessa localidade, 
já apresentando-nos modificações ou adita¬ 
mentos ao plano por nós esboçado, para que 
mais profícuo seja o resultado do empreen¬ 
dimento, já ainda esforçando-se por obter 
a adesão das coletividades e das pessoas 
dessa região de reconhecido valor, de boro 
conselho e de nunca desmentido patriotis¬ 
mo, sem diferenciação de côr politica e de 
crenças. 

Ioteiramente á disposição de V. Ex.a pa¬ 
ra dar todos os esclarecimentos de que ne¬ 
cessite, subscrevo-me. 

De V. Ex.a 

J. J. da Silva Graça. 

VENDE-SE 
Uma casa terrea com o n.° i4 

de policia. 
Garante-se o juro de 7 por cen¬ 

to. 
Quem pretender, dirija-se a An¬ 

tonio Pedro Leal, rua Filipe Alis- 
tão, Faro. 
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INTERESSES DO ÃLGARTE 

mm DE INICIATIVA 
E’ com extraordinária satisfação que 

■damos hoje aos nossos leitores a noticia 
de que se re-disou na quarta feira passa¬ 
da a inauguração da Fabrtca Industrial 
i.° de Maio, do nosso dedicado amigo sr. 
Manuel Carvalho, situada na rua Infante 
D. Henrique. 

Para solenisar esse grande dia de festa 
dos operários, o nosso amigo sr. Manuel 
Carvalho deu á sua importante fabrica a 
designação acima indicada e procedeu logo 
de manhã, seriam talvez 6 horas, ao co¬ 
meço duma curiosa fundição de ferro com 

«que fabricou rnais de cem peças de va- 
- riados feitios e grandezas, terminando es¬ 
ta operação depois das nove horas. 

Para ali nos dirigimos em seguida ao 
-inicio dos trabalhos e foi para nós inten- 
.samente grande a satisfação que experi- 
tamos com a alegria, a boa vontade e pe¬ 
rícia de mais de quinze ou vinte operá¬ 
rios, que se confundiam naquele turbi¬ 
lhão de prazenteira atividade. 

Muita gente admirava o fino gosto que 
tinha presidido á boa disposição dos di¬ 
versos aparelhos e maquinas da fabrica, 
belamente situada num local extenso, 
cheio de luz e de bom ar. Por outro lado, 
admirava-se também a extraordinária li¬ 
geireza com que os enormes pedaços de 
ferro, lançados na fornalha, sobre cama¬ 
das diferentes de carvão, se fundiam, jor¬ 
rando como liquifeitos, quando o chefe da 
fundição pretendia receber a fusão em 
vasilhas apropriadas para ser metida nas 
formas. 

A Fabrica Industrial i.° de Maio, com 
a sua sarralharia mecanica e civil e com 
a bela montagem e serviço dos aparelhos 
de fundição Oe ferro e bronze, é hoje in¬ 
questionavelmente a primeira fabrica que 
neste genero existe no Algarve e estamos 
convencidos de que o serviço de fundição 
em parte alguma do paiz, cujas melhores 
fabricas conhecemos, oferece mais garan¬ 
tias de rapida execução e aperfeiçoamen¬ 
to. 

Esta fabrica representa, pois, um gran¬ 
de melhoramento para a nossa província, 
que deste modo se poderá fornecer afoi¬ 
tamente de todos os maquinismos e uten¬ 
sílios agricolas, taes como charruas, de¬ 
bulhadoras de milho, engenhos de no¬ 
ras, etc. 

Da nossa primeira visita á Fabrica In¬ 
dustrial z.° de Maio ficou-nos sem duvi¬ 
da a melhor impressão, porque, além do 
prazer que sentimos em presença de tão 
admiráveis condições e produtos de tra¬ 
balho, tivemos o grato ensejo de medir 
bem a extraordinária força de vontade, o 
espirito de rasgadas iniciativas, o desejo 
do trabalho, o amor da arte, a justificada 
alegria e vivo entusiasmo com que nos 
habituamos a olhar para o nosso amigo 
sr. Manuel Carvalho. 

Que tudo isto sirva de bom ensina¬ 
mento e estimulo ao povo do Algarve. 

AO CONSERVADOR 00 REGISTO CIVIL 
Mal pensámos nós que ao escrever uma 

carta aberta no Heraldo ao sr. conser¬ 
vador do registo civil, este viria respon¬ 
der-nos. 

Em primeiro logar, diz ter conhecimen¬ 
to duma carta dirigida ao dr. Afonso Cos¬ 
ta, por a ela nos referirmos; depois ati¬ 
ra-nos dom a demissão em virtude duma 
sindicância cheia de gravidades que se 
apuraram. 

Finalmente que não era preciso tanto, 
pois bastaria a falta de confiian.ca pessoal 
de S. Ex.». 

Qae chaga...que falta de responsabi¬ 
lidade dos atos de quem se devia prezar, 
sr. conservador do registo civil!... 

Não citaremos nomes, no entanto afir¬ 
mamos que V. Ex.a revelou essa carta a 
pessoas fidedignas e que mais prezam o 
logar que pizam do que o carater de 
quem tanto quer ser, mas que jamais dei¬ 
xará de ser uma bandeirola de papel. 

Pois Sua Ex.a não se recorda de ter 
afirmado a alguém, que julgo incapaz de 
faltar á verdade, que era depositário du¬ 
ma carta ?—V. Ex.a não se recorda de 
ter afirmado que eu era cumpridor do 
serviço a meu cargo?—V. Ex.a não se 
recorda de me ter afirmado perante o seu 
■empregado que então secretariou a sin 
dicancia ao posto, que irregularidade al¬ 
guma tinha encontrado, a não ser a co¬ 
brança de 200 reis a mais em alguns ca¬ 
samentos? Eu, confirmando essa cobran¬ 
ça, disse-lhe que tal abuso fôra por V. 
Ex.a ordenado. 

A proposito, V. Ex.a disse-me nessa 
ocasião que tiraria nota desses atos e m’a 
enviaria acompanhada das devidas impor¬ 
tâncias. para serem restituídas; ouso lem¬ 
brar-lhe que até hoje ainda não recebi tal 
jiota nem tal dinheiro, que V. Ex.a ile¬ 
galmente me fez cobrar e recebeu. 

Diz ainda Sua Ex.a que nós lançamos 
sobie o sr. Joaquim Rafael a falsa sus¬ 
peita de que subtraiu do correio a aludida 
carta. 

V. Ex a falseia a verdade, porque nun¬ 
ca tal afirmamos, antes defendemos os 
funcionários dos correios. 

O que dissemos e continuamos a pedir 
a V. Ex.\ é que nos diga da proveniên¬ 
cia de tal carta, e se ela existe, mande 

publica-Ia, para sabermos das acusações 
que eu fiz a V. Ex.1. 

Hoje mais satisfeito, por estar mais 
elucidado ácerca do carater do sr. con¬ 
servador, aguardaremos a ocasião de li¬ 
quidar o assunto. 

José da Encarnação Vieira Júnior. 

0 NOSSO NOSICIUIO 
Veiu a Faro urna grande comissão de 

Santa Barbara de Nexe, que solicitou do sr. 
governador civil a sua iuterfereucia para se 
crear naqela freguesia uma estação telegra¬ 
fo postal. 

= Foram sorteadas ha dias as sopeiriuhas 
em Lisboa. Houve muita geute de uariz no 
ar a ver se alguma lhe sorteavam. Cruel de 
silusão f As sopeiriuhas fizeram gréve tamem 
e desapareceram por entre as brumas... 
dum formoso dia de sol. 

== Vae ser creada em Lisboa uma alber¬ 
garia, destinada ao internamento imediato e 
sumario de todos os mendigos. Obra de sa¬ 
neamento social e de assistência, prestará 
por certo os mais relevantes serviços, aca¬ 
bando com os taes pediutes que por vicio 
ou profissão a todos importunam. 

= Dou-nos o prazer da sua visita o nos¬ 
so dedicado amigo sr. José da Costa Asceo- 
ção, de Loulé. 

— Noticiam os jornaes que lá para os la¬ 
dos de Santarém anda tudo alarmado com 
cenas varias que se leem dado e que se 
atribuem a almas penadas. Ah 1 bom cacete 1 
= Foram julgados improcedentes na Re¬ 

lação de Lisboa os embargos opostos pn- 
Franeisco Martins Caiado, de Faro, ao acor- 
dão que confirmou a sentença que neste 
juízo foi proferida, arbitrando, a titulo de 
alimentos provisorios, a mensalidade de 45 
mil reis a sua filha D. Celestina da Luz 
Caiado, que por esta razão jã hoje é credo¬ 
ra da quantia de 855 mil réis. 
= Em Coimbra, houve ha dias uma gre¬ 

ve de padeiros que, a pr texto do dascanço 
semanal, não quizeram levantar-se á meia 
noite para dar de comer a. -muitos bruti- 
nhos que por lá, na cidade da ciência, en¬ 
xameiam por entre os doutores. 
= Estiveram em F^ro os nossos correli- 

giouarios e assinantes srs. Francisco Sil¬ 
vestre Marfins e João Rosendo Corrêa Juuior, 
da Barreia. 

= A esquadra dos Estados Unidos, com¬ 
posta de 21 couraçados, vem dar uma pas¬ 
seata á Europa. Que virá ela por cá fazer? 

•= Ha quem não saiba para quê tantos 
sacrifícios gastos pelos montenegrinos na 
tomada de Scutari, visto terem de a aban¬ 
donar. A nosso ver, aquela tomada é um 
rasgo de valentia e beiroieidade que muito 
pó-te, atravez da historia, influenciar a vida 
do reino montenegrino. E demais quem sa¬ 
be? póde ser que o Montènegro possa colher 
jà o fruto da sua teimosia. 

— Esteve em Faro o nosso presado ami¬ 
go sr. Eduardo de Figueiredo, de Olhão. 
= A comissão executiva das fesias da 

Cidade de Lisboa resolveu euviar a Paris 
um delegado seu, acompanhado por um té¬ 
cnico, afim de ali adqnir o material eletrico 
para as iluminações. E isto porque tendo 
sido aberto um concurso para o aluguer, se 
reconheceu que ficava mais barata a compra 
que o aluguer 1 Parece que ainda estão no 
tempo da monarquia 1 

=Vimos em Faro o nosso amigo sr. Joa¬ 
quim Pontes Faisca, de Boliqueime. 

= Nas duas Casas do Parlameuto tem-se 
trabalhado com afan no aperfeiçoameoto dos 
diversos projetos de lei, sendo inestimável 
a fadiga das varias comissões. 

— No dia 30 passou o aniversario do ou¬ 
torga do Carta Constitucional. 
= Estiveram em Faro os nossos amigos 

e correligionários srs. José de Sousa e Sil¬ 
va, Francisco Guerreiro Mealha, Mauuel 
Guerreiro Mealha e José Martins (Galego, de 
Almancil. 

= Estão a findar os julgamentos dos cons¬ 
piradores monarquistas qu- por esse paiz 
fóra enxamearam. Já não é sém tempo, 
bem que a culpa seja tão só devida a chica¬ 
nas levantadas pelos seus defensores. 

= Em Jacksou (Mississipi) houve ha pouco 
uma grandiosa exposição de rosas, cultiva¬ 
das com esmero pelos mais importantes 
amadores das provindas circuuvisiuhas, 
Alabama, Arkausas, Missouri, Lousiania .. 

Houve exemplares cuja venda atingiu im¬ 
portantes somas, sendo a maior a de 2:500 
dolars ( 

Dois contos e quinhentos mil réis por uma 
rosa f I -. Tal qual como aqui em Faro, 
oude ha quem dê ares, pretendendo deslum¬ 
brar, quando, com um fim de beneficiencia, 
compra uma rosa por 500 réis (meio dolar)!!! 
= Partiu para a capital o sr. Álvaro Fer- 

reira, digno chefe do departamento maritimo 
do sul. 

=> Em Almada, houve um incêndio na 
cadeia. Aquilo era um suicídio coletivo, pois 
parece que os presos estavam lodos combi¬ 
nados. 
= Chegou a Faro a canhoneira Limpopo, 

para a fiscaiisação da pesca. 
— O chocolate fabricado anualmente na 

Suissa atinge o importante valor de 8:000 
contos I 

E nós que lemos a matéria prima, o 
cacau, fabricamos apenas 200 ou 300 coutos, 
quantidade esta que não chega para o con¬ 
sumo interno. 

== Foi a Lisboa o sr. Fideliuo de Figuei¬ 
redo. professor do liceu desta cidade. 

= Segundo uma estatística curiosa, ha 
mais mulheres do que homens, com deutes 
postiços. E’ natural, visto que daudo as mu¬ 

lheres, mais do que os homens, com a lingua 
nos deotes, deve ser nelas que os dentes 
naturaes desaparecem mais depressa. 
= Foi colocado como delegado do procu¬ 

rador da Republica em Vila Real de Santo 
Autonio o nosso amigo sr. dr. Hipolilo de 
Moraes Carmona. 
= 0 nosso fuodo extèrno reseutiu-se 

consideravelmente das cenas vergonhosas 
que ultimamente se passaram em Lisboa e 
de que ninguém ag..ra quer tomar a res¬ 
ponsabilidade. Ha snjeitiuho que aié. para 
-se libertar das garras da justiça, alega que 
ás duas haras da madrugada eslava un Ter¬ 
reiro do Paço a admirar o cavalo de D. Josél 
Tal a vprgonha ! 

= O governador civil do Porto vae ser 
substituido, supondo-se que irá para gover 
nador gerai de Moçambique. 
= Foi nomeado 3,° oficial da direção ge¬ 

ral de admioistração polilica e civil do mi 
nisterio do Interior o 2.° sargeuto de infan- 
teria 4, nosso preado amigo sr. Manuel Beu- 
jamim Rodrigues Coelho. 

= O dr. Fiel Viterbo iniciou em Lisboa 
a destribuição deflores ao domicilio. Assim, 
por simples assinatura, quem quer poderá 
ter flôres tres vezes por semana. 

E’ realmente uma iniciativa de fino gosto 
que obviará á exploração de que se é viti¬ 
ma quando se deseja adquirir no mercado 
um simples ramo de flôres. 

==■ Segundo noticias oficiaes, apareceu a 
peste em Manedia (Marrocos). Outr’óra se¬ 
ria esta noticia de molde a infundir terror 
na Europa inteira. H-je, fiados por comple- 
io nas medidas higiénicas que a ciência 
aconselha, nem do caso se toma nota. 
= Começou a exercer-se em Lisboa a 

mais rigorosa vigilância sobre as fiias ex¬ 
postas nos animatografos, afim de excluir 
os assnntos imoraes. 

= Queixou-se um fidalgote qualquer, um 
ta> D. J >sé Mascarenhas, de que na prisão 
não come o que comia no tempo da monar¬ 
quia. E’ natural! E’ que no tempo da outra 
menina, comia o que ganhava, se é que o 
ganhava, e comia o que lhe vinha pelas 
portas travessas de qualquer adientamenlo- 
sinhn. Ou não? 

= Vimos honlem em Faro o nosso presa¬ 
do amigo sr. capitão Estevam Aguas, de 
Tavira. 

= O ambicioso Fortunato de Mario Mou- 
teiro, que politicamente tem sido um tmea- 
linlas, aebando-se gravemente comprometi¬ 
do na aventura do dia 27, fugiu para o es¬ 
trangeiro. Mais um difamador a monte. 
= O tal aviador Favier là passou por ci¬ 

ma da Serra Morena, sem perder a carteira 
e a vida. Se fosse por terra arriscava-se! 

=> Está em 353 contos de réis o fundo 
social do Monte-pio Nacional, que em tempos 
se snpôz não vingar. 
= No comicio do Livre Pensamento rea- 

lisado ha dias em Paderne, foi o Heraldo re¬ 
presentado pelo nosso amigo sr. Crislovam 
de Sousa Júnior, que representou também 
os consocios do Livre Pensamento de Aiman 
cil. 

= Tendo sido votada no parlamento a 
verba de 50 mil escudos para a trausforma- 
ção do sistema de iluminação das carrua¬ 
gens do caminho de f^rro do Estado, não 
sabemos pnr que se espera. Quem viaja de 
noite para Lisboa, ou vice versa anda geral¬ 
mente ás escuras. 
= Tornam a turvar-se os ares lá para 

os lados dos Balkans. Os aliados puzeram 
a meza, desbravaudo o terreno e agora são 
as potências que se sentaram 3 ela com 
apetite devorador. No fim, acabam por en- 
gulir lambem os proprios aliados. 

= Teem sido despachado em Olhão com 
destino a Aveiro, Ovar, Figueira da Foz, Co¬ 
imbra e outras localidades, muitas canastras 
de peixe. 
. Ahi está o resultado da gréve, que tira o 
pão, lançando na miséria muitas famílias 1 
Que todos se compenetrem da desgraçada 
situação criada, cedendo cada um o que for 
justo ceder. A intransigência a ninguém 
aproveita. 
= Ha dias caiu ao Sena um automovel 

que conduzia os filhos da celebre bailarina 
Duncao. Acudiu muita geme, que não poude 
salvar as crianças por estar fechado o auto- 
raorel. Retirado este, no fim de uma hora, 
já as crianças haviam morrido. 
-- 

POR ESSE ALGARVE 
Almancil 

No domingo ultimo foram covidados pelo 
nosso amigo Henrique do Nascimento Bar- 
ros a dar um passeio a Boliqueime os nos- 
ssos amigos e patrícios José Guerreiro da 
Angela, Francisco Xavier Leal Júnior, José 
Pires Coelho, Francisco Pedro Correia, Cris¬ 
tóvão de Sousa Júnior, Cristovão Xavier 
Leai e Ventura Guerreiro Marum. 

Acederam ao convite e no comboio rápi¬ 
do partiram para a casa do nosso estimá¬ 
vel cousocio Henrique Barros, que os rece¬ 
beu com toda a amabilidade, transparecen¬ 
do no seu rosto uma intensa alegria porque 
os seus amigos não tiuham faltado ao cum¬ 
primento da sua palavra. 

Esperavam-nos os nossos amigos Joaquim 
Pontes Faisca, José Martins Cardoso, José 
de Brito da Mana e José Rodrigues Pontes. 

Depois dos devidos cumprimentos foram 
passear até á aldeia, oode encontraram 
alguus dos seus consocios, com quem troca¬ 
ram impressões ácerca do Livre Pensamen¬ 
to. 

A’s quinze horas, foram jantar a casa do 
Amigo Barros, que com a maxima gentile¬ 
za os convidou para tal fim, e o jantar cor¬ 
reu maravilhosamente. 

Terminado ele, houve um grande baile 

que estava repleto de senhoras, acabando 
ao despontar dos primeiros alvores da au- 
rora, esbranpuiçando se já a essa hora os 
píncaros dos serros que circundam a alegre 
povoação de Boliqueime. 

Estiveram depois na casa do amigo Car¬ 
doso oude dormiram um pouco. Tendo des 
cançado levantaram-se e almoçaram, e de¬ 
pois duma afetuosa despedida dos seus arai 
gos, dirigirara-se para a estação do cami¬ 
nho de ferro, trazendo lodos uma saudade 
funda e uma recordação indelevel não só 
das amabilidades e atenções com que os 
seus amigos os trataram, como também das 
belas e formosas raparigas em cujos olha 
re finos e cintilantes se divisava uma beles 
za extrema e uma bondade bem significati¬ 
va. 

Portimão 

Acusados de na noite de 7 de junho do 
ano findo terem dado fuga ao cidadão sr. 
José Negrão Bnizei, que eutão se encontra¬ 
va deiido, responderam no tribunal desta 
comarca José Marques, Crispim Neves, 
Dmnisio Antonio, Belchior Pias, Francisco 
Cláudio, João Diniz, Antonio Martins, José 
Flores e Francisco Antonio, o Ptnturroxo. 

Os sete primeiros foram condeuados na 
prisão já sofrida e os dois últimos absolvi¬ 
dos, ficando todavia, presos por se ter ave¬ 
riguado que eram refratários ao serviço mi 
lilar, 

Depois da audiência realiz >u se um comi¬ 
cio em frente da casa do nosso amigo José 
Bnizei, proferindo vibrant-s discursos os 
srs. dr. Campos Lima e. Sobral de Campos, 
advogados dos reus, sendo muito aplaudi¬ 
dos pela numerosa assistência. 

— Começam a ser muito procuradas as 
casas da Praia da Rocha, que uo dia l.° de 
maio se encheu de passeantes. 

Dl 8, HISTORICO 
1— 1560—Os portuguezes descobrem as ilhas do Cabo 

Verde. — 17i»9—Nascimento de Wellington.1813— Morte 
de Delille.—1865—A Republica da Venuzueln promulga a 
sua constituição federal.—1873—Punlica-se em Coimbra o 
l.° numero da Republica Portuguesa.—1912—Impo¬ 
nente manifestação do l.° de maio, no chi taxo. 

2— 14n3—O’pnpa Alexandre VI divide o mundo que 
eslava por descobrir entre os reinos de Portugal e llespa- 
nba.—1604—Morte de Duarte Nunes do Leão —1808 — 
Heroica sublevação do povo de Madrid contra os france- 
zes.—1826—Abdicação de D. Pedro IV—1849—revolu¬ 
ção popular ua S.xonia.—-1910 —Notável conferencia do 
professor Bombard. na Associação dos Lojistas.—1911 — 
Dá entrada no Limoeiro o ex-conde de Penei-, averiguado 
conspirador monárquico, que dias depois é mandado soltar 
pido ex-ministro do Interior dr. Antonio Josá de Almeida. 

3— 313—Diocleciano mata-se á fome aos 69 hiios de 
idade, 19 de reinado o 10 de abdicação.—1542—Morto 
de João das Regras, com 80 anos do idado.—1500—Des¬ 
cobrimento do Brazil.—1814—Entrada de Luiz XVIII em 
Pariz.—1828—Convocação dos tres estados.—1610—Vio¬ 
lento ciclone em Messina.—1911 —E’ assinado o decre¬ 
to organizando a guarda republicana. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Hoje, 4—D. Francisco da Silveira Braga, D. Floriaua 
Gavmo Pores, D. Eulalia de Mendonça Zuarte. D. Simy 
Cagi Ru.h, D. Tereza Neves de Melo, D. Maria Estrela da 
Silva Lopes. D.Luiza de Sousa Pereira. D. Joana Antunes 
Ferreiro, José Joaquim Maldonado, Artur da Costa Lopes, 
Antonio Fernandes Pinto. Manuel de Brito Silva, João Car¬ 
los Maldonado e Altredo Haorique Tavares Horta. 

Domingo, 5—D. Maria de Lemos Lencaslro, D. Eduar- 
da Figueiredo e Silva, D. Ema Xavier Ferreira, D. Maria 
Alexandrina Aguas Guimarães, D. Elisa da Conceição San¬ 
tos. D. Isabel Maria Evaristo, D. Lucinda Ferreira Simões, 
José Augusto Vieira, M<nuel José Lopes, Joãa Antonio Ba¬ 
tista, João Pedro Dias Sérgio, Alberto Moreno de Abreu e 
José Celecio Padinha. 

Segunda, 6—D. Guilbermioa Augusta Yieira, D. Maria 
Esleves Pereira, D. Maria da Conceição Santos Solecio, D. 
Maria Eugenia Filó. D. Maria Augusta Viegas, D. Eduarda 
Rosa Lima, Augusto M mui-1 Barreto, Joaquim Antonio Men¬ 
des, Alberto Augusto Batista, José Filipe Marques, Francis¬ 
co de Paula Guimarães e o menino Eduardo Fernando Lima. 

Terça, 7—D. Isaura Rosa de Azevedo, D. Luiza Amélia 
Fonseca, D. Ester A. Sabatli, D Carolin» Pinto, D. Ma- 
falda Antonia d# Almeida, D. Elvira Maria Antunes, D. 
Luiza de Oliveira Rimos, D. Locinda Aurora Ferreira, D. 
Maria Antonia de Jesus Rosa, D. Franciscá de Sousa Lopes, 
João Carlos Teixeira, Antonio Gomes da Silva. João do 
O' Ramos, Luiz José Tavares, Alexandre Soares Batista e 
Francisco de Sousa Ramos. 

Doentes: 
Está muitíssimo doonte, aguardando o leito, o nosso ami¬ 

go sr. Autonio Bernardo da Cruz, dedicado colega da im¬ 
prensa, diretor do Distrito de Faro. 

Desejamos ao bondoso e inteligente decano dos jornalis¬ 
tas do Algarve as suas mais rapidas melhoras. 

Necrologia: 
Faleceu em Sives, apos prolongada doença, o comercian¬ 

te sr. Antonio Manuel Guoireiro. 
Contava 56 anos e era geralmenle benquisto. 
—Faleceu era Tavira, vitimado pela tuberculose larin¬ 

ges. o escriturário dos caminhos de Ferro de Sul e Sueste 
sr. Manuel Antonio Vidal Lopes. 

Era Glho do sr. Francisco Lopes, major de infanteria re¬ 
formado e irmão do sr Manuel Francisco Lopes, 2.* sar¬ 
gento do infantaria 4. Deixa viuva a sr." D. Tereza Figuei¬ 
redo dè Freitas Lopes. 

—Faleceu em Quelfes o sogro do sr. Joaquim Yiegas 
Azinheira, professor da Escola Normal desta cidade. 

A’s famílias enlutadas os nossos pezames. 

Teatro Circo de Faro: 
Começou na quarta [eira passada a serie dos espetacnlos 

de opereta e zarzuela que anunciamos, levados á cena, peta 
grande compnnhia hespnnhoU composta de 28 figuras, di¬ 
rigida pelo primeiro ator D Eduardo AI/aro e polo babil 
maestro concertisti D. Mariano Estelles. 

A primeira peça que esta companhia representou foi a 
Casta Sujana de cuja execução, írancamente, não gosta¬ 
mos, sendo i?so quanto a nós ura mau prenuncio, que redun- 
duria em prejuízo e desgosto da empreza, se por ventura 
na quinta feira, segunda noite do recita, a inesma compa¬ 
nhia, coai a Verbena da la Paloma, Los motinos de 
vienlo e El paiç de las hadas, não nésse ao publico a 
bela impressão de que contém artistas de subido valor, al¬ 
guns dos quaes são exlremamenle corretos no desempenho 
dos seu9 papeis. 

A noite de quinta feira foi, pois uma noite bem passada, 
que decerto levantou os bons créditos da companhia, dei¬ 
xando todos os assistentes na melhor disposição de espirito. 

Houve artistas que, pelo desempenho irrepreensível do- 
seus papeis, arrancaram ao pubiico os mais expressivos 
aplausos 

Foi sem duvida uma noite de arte, de satisfação e de 
gargalhada. 

E cremos bem que esta circuostancia bado ser garantia 
bastante para que hoje e nos dias subsequentes o Teatro 
Circo trasborde de espetadores. 

Arrematação 
(2J publicação) 

No dia onze do proximo mez de 
maio. pelas 12 horas, á porta do 
Tribunal judicial desta comarca, si¬ 
tuado na travessa Rasquinho, se ha- 
de vender em hasta publica pelo 
maior lanço acima da avaliação o 
seguinte; O direito a metade de 
uma propriedade em Bela Curral, 
freguezia da Conceição desta co 
marca avaliado em 20:000 reis. 
Este direito foi penhorado na exe¬ 
cução por selos e custas que o Minis¬ 
tério Publico move contra João da 
Maria Rosa, do referido sitio de 
Bela Curral. Ficam por este anun¬ 
cio citados quaesquer credores in 
certos. 

Faro, 25 de Abril de 1913. 

O escrivão do 2.0 aficio 

Aníbal Valeriano Pinto Santos 
Verifiquei 

O juiz de direito, 

Dias Ferreira 

JOÃO PEDRO OE SOUSA | 
ADVOGADO | 

\ Rua de Sanlo Antonio. 6 
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Morada—R. d0 pé da Cruz, 16 
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PENSIONATO 
das LIIIVHiEIIUS 

Para a educação feminina 
Escola illénagère 

Educação para a vida pratica. 
Higiene. Vida de ar livre. 

Estrada das Larangeiras, g 8 
a a 

Para alunas internas, semi-internas 
e 20 externas 

DIBETuRA 

M. e M1MMM VlêMUâ 
Este colégio é destinado á educação de 

meninas, segundo os preceitos das ésco- 
las Menttgeres estrangeiras. 

Situa.lo junto da paragem dos carros de 
Sete Rios (Benfira), numa casa ampia, com 
magníficos jardins e em sitio desafrontado, 
ele reune todos os requesitos da salubrida¬ 
de higiénica. 

Ministra os cursos de 

Instrução Primaria 
(Aula infantil e trabalhos manuaes educa¬ 

tivos) 

Francez—Inglez—Alemão 
Corte—Culinaria e 

Economia domestica 
Higiene, enfermagem, medicina caseira 

Preços (sem extraordinários): 
internato. 18.000 rs. 
Semi-internalo. . . 15.000 rs. 
Externato (qualquer dos cursos 
do colégio, com pratica de jogos 
não incluindo os chamados cur¬ 
sos de adorno). . . 7.000 rs. 

N. B. —O colégio fornece 
gnifico tennis, crique, etc. 

As alunas praticam a direção de casa, e 
teem jogos e recreio de ar livre.—Rara mais 
indicações pedir o prospeto ilustrado. 

um ma- 
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CÂNDIDO OE SOUSA 
Formada pela Escola de Lisboa e com os 

corsos especiaes de Higiene, Oftalmologia 1 

Baleriologia 

CUHiCA GERAL, OPERAÇÕES 
Especialidades : Doenças do. 

olhos• boca e dentes 
Dentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

m DK SANTO ANTONIO, 6 
FARO 

-«J, SILVA NOBRE 
MEDICO-CUUJHGIÃO 

Ex-inlerno des hospilaes de Lisboa 
Garganta, nanç e ouvidos — Doença, 

das senhoras - Tratamento da si/ilis e 
das seções rebeldes peto 606 de Erlich• 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS -A.’S 11 HOEA8 
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CASA FUNDADA EM 1È8S 

R Conselheiro Uivar, S ^ ivenida-dà Kepublica, 2 i! 
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Especialidade. err» esquentadores para hanho, 

em cobre .polido, .sjistema francez, o melhor, mais ' 
economico e perfeito que aie ho|e tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acètilene, dos niáis pra/icos e perfeitds. En-, 
carrega-se da montagem dos-mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade embombas.de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fábricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chpmbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos mglezes em fer- 
0 ro -fundido, sem valvula, de efeito seguro. _ ,. u , 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemao, o melhor e de 
maior resistência até hoje.conhecido. c , , a , 

Torneiras de latão de todas as qualidades, tolha de fiandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo,' de latão e de ferro, em; todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 
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LIVRARIA DAS NOVIDADES 
□e ««< iwm umu 
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•EUA DA MARINHA N.° 15 ~~ FARD 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

SAPATARIA DA M0l)A 
DE 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades, 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confecão e bom acabamento 

Bia de Santo Aatonio, 48,48, A. 
FARO 

A "OUFTi QUE VESTÉ â 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A 
MACHINA 

.1 • '(r;AÚS.Uíl!9«REtVt«M^A OA-'- • 

MACHINA ^31 N Q E R 
' tem sido susteiitatfã e augmentatfa durante quarenta 
= ar,nos e na actualidade passam dr== 

OOIS MÍLHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualmente 

■ 1 — '»■ 
A ULTIMA CREAÇÀO EM MACHINAS PARA COSER 

SINGER “66„ ' 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA ANNOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

Companhia de Seguros 

CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
I1 Seguros confra fogo 

Seguros auaritimos 
Seguros de cristais 

Seguros contra, roubos 
Seguros postaes 

. Seguros agrícolas 

íCEipi TODO 0 PAIZ E COLQNIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10 

LISBOA 

mm •s>- 
Estabelecimentos SINEER 
em todas as cidades do 
o o o mundo o o o 

RU.' D. FRANCISCO GOMES. 33 FARO1 

SOTEL mtnum & LlWl0 
PROPRIETÁRIOS 

JOSÉ MARCELLXNO & TAXINHA 
IIUA DA PADARIA, 52 58 — LISBOA 

Comida e cama a 8oo e i^ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs. 
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LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

8A80EIEA k RAMOS 
DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^Sucessores da antiga J^armacia J^ires 

FUNDADA EM 1805 

BUA D. EHANCISCÚ GOMES, 4U, 42 E‘ 
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Is? 

ni e rim rufo pnrn tdfniDtartas, fospifars e ãtaboraforios 

Tisana de Zitfmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 
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Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE VIDAGO : — (Vidago, Vidajo n.° 2 e Sabroso) 

DA CURÍA E DE VERIM (Espido)—EXTRATO HEROICO 

= PREÇOS MODICOS et' 

I? 

(Extrato fluido de origem vegetal 
Preparado pelo farmacêutico Antonio Cai-ditn 

tatica 
ge 

.. .. . ....1 A SÍFILIS É EVITÁVEL 
O extrato heroico náo é toxico e tem uma notável acão hemos- * . tT-oTiA/r-pqTi, 

;.ca, sendo simultaneamente, um poderoso anti anorexíco e tonico * OOIwr A BOMAX5A. HEPMESXL 

anémicos neurasTenico^aos" m ?*° fÓ ,ufb,erc"losos- como aos f Prevent.vo contra as doenças venereas, ainda anémicos, neurastemeos aos que sofrem da falta de apetite e aos , , . , • _ 
debilitados por enfermidades prolongadas. que empTegado 5 horas depois do coito suspeito. 

, -^;0^ dores e maiores compradores concedemos, qu»nto ás aguas, o mesmo desconto qua dio 
os depo. lios de l-isboa, ficando a cargo do comprador o frele e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 2Í0 réis por 
cada caixa desde Faro a qualquer estaçéo alé Villa Real de Santo Antonio ou Villa Nora de PortimSo; despeia esta consideravelmente menor 
do que vindo as aguas diroctamcnte de Lisboa, pois n’este caso regula por 10G0 réis. 

Requisitando-as nJ0SSJ° dePosil0- '*» t"nibem a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; e da nSo menos importante 
circunstancia da rcducçio da despeza resulta poderem-se vonder ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

Tipografia Democrática 
ftUA 1/ DE DEZEMSFO-F-W 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

UYROS I IQEimig 
N’este estabelecimento, que; é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram-se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cártónado, àlrnaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 
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co 

1HSIHO TIÔIIC© K IFIÁTIC® Livros escolares do professor 

»B, BIBBIRO HOBBK 
SSZs Tratado de Química Elementar (7.* Edição). Um volume de 4co 

páginas no formato 22X15C“ com 122 gravuras, (PREÇO- -i»5oo réis. 

f?S5s 

■í!^s 

& 
í?S5s 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta rionoia- __ . . 
to; a parte descritiva é rica na indicaçio de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse Ta vblaTai e d’9 * m Mp*r*d'’ COm * 
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disnlsieão do. Ti ‘ 5 p ?' proble™*8 d» 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriai, e Comercial do ** M #M 

e bastante desenvolvimíD- 
elementar estão coidadosa- 

í soa primeira publicsção em 

lelçõe» de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fu.* Edição). 

Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5‘» com 400 gravuras. PREÇO—1®200 réis. 
Este compendio, dividido pedacégicamente em pequenas lições, foi preferido nnr 

dário apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar™ todos» i ín P , n#m,,,d» P«l» Govero. para o exame dos livres destinados ao ensmo *e 

vamento proposto para o ensino no curso ^ral dos liceus pela Comissão oficiT no concur Z ^ * Zl r P"b 'C*d° n° Dfari? í° ®owirw *61 d° F°' 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto também no fim dT,.a, VT d° \ - ,9S)—Cad# ''S*» * acompanhada de um questionário que substituo a pre 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a' clara compreensão dos assuntns d. «.».<■ r5?0’ ?’* m*lér"*, Pode” ,,!r lo*»r »pl'c»ções numéricas, se encontram enunc 
este compendio possue • particulares vantagens para se adquirirem sem fadida nem dlfie-fa a ,,Ça°:—F®1® seu melodo e9S'ncialment. indutivo experimental e pelo seu carater .— 
ceus e ao cerso das escolas normais, mas também ao ensino ministrado no« semin.ríà. * “í prTe,r*' c^6esIeI'Ua d* fisie*- encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li 

" ®cro,n*r|°8, n«s escolas elementares indastriais e nas de comercio e agrícolas 

«ecnn- 
no- 

preeen- 
problemas 
tarissiaio, 

Tratado, de Flalea Elementar (8.» Edição). Um volume de IV 
764 páginás no formato 22Xi5cni com 752 gravuras PREÇO — t®8oo 

4--í 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

1895 ^'secufdàmènte mandado'aHntír'por unan'mid*d8 Pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
T P°r ^ClZodzA6 Mr0- P“hlÍMd0 nn Diario do Governo n.- 2,8 do mesmo aoo. Foi novam.nte o unico livro proposto oara ; 

MZí trucõe^^ uué "eomnanham oí J COnCUrf°,de 1 909 (D do G. ».• ,92). Esta edição está mteiramente acom.d.d. á r.visão geral do estudo da Física n.s hceus de harmonia ; 
e termina com uma desenvolvida e metõdira rnlerã 0fDrS0tomp,*nleBl*L Pois qu». além das matérias novas mencionadas nos programas da 6." e da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, . 

Estas obra" * . «ZírH., * P ?• 8 nr',,C°8 ***»"P*nhado* da mdiração dos artigos da do.trin» do tex.o . que s. referem e das fórmula, empregadas na sua resolução, 
auimica» enconlrando-se atualisadas rnm á in-ere--n d d< l,Tr#s de » qoe estão vulgarisadas nas eseolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
ou raios X d» correntes d’alta frenu.nci» Hnc 'Ía-A*8 do“lr,n89 pobre *s modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atravéz dos corpos opacos ' 
c,7e os nr’ob ema.ZmérLs JS?^^nZ.o. 0,°d.# ,elegr,,fia sem fio e da ridiõacti- idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiencias demenstrativas. as apliccões pra.i- , 
ensino teÀrini e nrétien i dic ■ r jXP •''•.P°r fnrm>i ?"* lmPrlmern a pptes livroa a sua caraterística clareia e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao 
ei n ZeUns n.rò ii “Af f8p,rtt# * S0Í Ao '"boralorio. São tambem livros utei, fór. dos cursos escolares: , imador da fotografia encontra 0“™^^ suficientes (re- 

as pessoas que desejam adquirir norteã^M liíldmenZIu “ i" b0ln re5uI,!,do; 0 tflePrsfi9la fncuntra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletrieidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que oesejam aflquinr noções dos fenómenos da natureza encontram elementos qne dev™ satisfazer is exigeneias d» seu espirito. H v 

LISBOA Livraria Ferin, Ru.;Nova do Almada, 70.-PORTO Livraria Chardron, Ru. das Cvrmelitas, lll.-COIUBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 


